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Seja leve!
“Todas as coisas me foram entregues por meu Pai. Ninguém 
conhece o Filho a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai a não ser o 
Filho e aqueles a quem o Filho o quiser revelar. Venham a mim todos 
os que estão cansados e sobrecarregados, e eu darei descanso a 
vocês. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois 
sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso 
para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”  
(Mateus 11:27-30).

Hoje quero escrever a vocês algo que o Espírito Santo 
ministrou fortemente em meu coração num determinado 
momento de minha vida. Era como se tivessem caído esca-

mas dos meus olhos, pois pude ver em mim quão pesada e can-



sativa era a vida que eu vivia, sempre esperando que a qualquer 
momento algo muito difícil acontecesse. Meus relacionamen-
tos estavam desgastados, eu não conseguia relaxar, nem curtir a 
família, nem rir, nem desenvolver uma boa conversa com amigos 
ou irmãos. Enfim, muitas coisas dentro de mim precisavam mudar, 
e foi nesse contexto que o Espírito me conduziu ao texto bíblico 
que abre esta pastoral.

Descobri que ser leve não tem a ver com as circunstâncias em que 
estamos vivendo; ser leve tem a ver com o nosso posicionamento 
diante de uma revelação que temos de Cristo.

O contexto em que Jesus proferiu a mensagem do referido texto 
também era pesado demais. A exigência na época era de que 
todas aquelas pessoas precisavam cumprir mandamentos, 
fazer sacrifícios e ser perfeitas com suas próprias forças para 
alcançar o favor de Deus. Imagino que isso causava muita frus-
tração e culpa nos corações que, de maneira sincera, queriam 
agradar a Deus.

Então, no verso 27 vemos que houve uma revelação dada a Jesus, 
que Ele está disposto a compartilhar com todos que desejam 
recebê-la. Entretanto, há um pressuposto para receber essa reve-
lação: é necessário desejá-la e se estabelecer dentro dela.

“Venham a mim!” É como se inicia o verso 28. Mas vocês sabiam 
que este não é um convite que Jesus está fazendo? Pois é, eu 
também não sabia. A palavra “venham” colocada no texto não é 
um convite, e sim uma interjeição. Jesus na verdade está dizendo: 
“Venham aqui agora! Vocês não precisam mais viver debaixo de 
algo que causa tanto peso em suas vidas. Eu tenho mais para 
vocês: eu tenho leveza”.

Eu sempre costumo dizer que nossa leitura bíblica não pode ser 
uma leitura romântica, pois isso não gera em nós a determi-
nação necessária para uma verdadeira transformação em nossa 
vida. Nossa leitura deve ser de revelação, pois somente assim 
gerará em nós frutos de arrependimento e de mudança de vida. 
Quantas vezes você já viu alguém falar (e até você mesmo pode 
ter falado) um sonoro “Mas eu não consigo”? Há pessoas que 
leem e releem a Palavra de maneira romântica e acham lindos 
os textos e as histórias, mas isso não faz diferença nenhuma 
em sua vida.

O texto de Mateus citado acima é uma passagem em que podemos 
cair facilmente nessa romantização, quando, na verdade, Jesus 



está nos chamando para uma posição em relação a Ele e ao Reino 
de Deus.

O verso 29 apresenta pelo menos duas posições:

1. A posição de descansar n’Ele, deixando de lado o nosso próprio 
esforço e o nosso controle para viver pela graça e pela fé no esforço 
da cruz de Jesus. Muitas vezes, em determinadas situações de 
nossa vida, fazemos tudo que entendemos que precisa ser feito e 
corremos para todos os lados, até que finalmente dizemos: “Só me 
resta ter fé”. Por que deixamos a fé como último recurso, quando 
podemos começar por ela, viver com ela e fazer todas as coisas por 
meio dela? Isso gera tanto cansaço em nós, e fazemos isso sem nem 
mesmo perceber.

2. A posição de aprender com a vida d’Ele. Aprender com alguém 
muitas vezes significa desconstruir opiniões que já estão formadas 
dentro de nós. No caso do referido texto, o ensinamento que Jesus 
nos traz é que tenhamos uma vida de humildade e mansidão. Muitas 
vezes estamos tão convictos de nós mesmos e de nossos achismos 
que não temos disposição para deixar nossos pensamentos e 
aprender a viver a vida com Deus.

Compreender e permitir a realidade da vida de Jesus em minha vida 
foi fundamental para que eu deixasse de viver com tanto peso e 
tanto medo. Posso lhe assegurar que a realidade em que eu estava 
naquela época não mudou, mas a realidade da vida de Jesus em mim 
me mudou inteiramente por dentro.

“Venham a mim” é um chamado, um grito de Jesus para nós, a fim de 
pararmos de viver uma vida medíocre, achando que vivemos a vida 
que Deus tem para nós. É um chamado para que nos posicionemos 
n’Ele e com Ele, tendo em vista tudo o que foi conquistado na cruz e 
já está à nossa disposição.

Talvez você ainda esteja vivendo assim, de forma tão pesada. 
Conheço pessoas dentro de igrejas que vivem desse modo por anos 

e anos. É tempo de desatar as amarras que estão 
prendendo as igrejas. Vivamos uma vida leve! Sorria, 
curta sua família, saia com amigos, perceba a vida, 
preste atenção aos detalhes. Viva!!! Seja leve!!!
Pra. Tays Rocha

“Ele diz: ‘O meu jugo é suave e o meu fardo é leve’. Sem dúvida, existe uma 
cruz para ser carregada se seguirmos a Cristo. Indubitavelmente, existem 

provações e testes a serem enfrentados e batalhas a serem travadas. 
Entretanto, os consolos do evangelho ultrapassam em muito o peso da cruz.”

J. C. Ryle, clérigo anglicano e escritor inglês (1816-1900)



Dia das Mães

Uma data a ser celebrada 
todos os dias

O Dia das Mães, que comemoramos neste domingo, é uma 
data em que se homenageiam as mães e a maternidade. Em 
alguns países, é comemorado no segundo domingo do mês 

de maio, como no Brasil e na Irlanda. Em Portugal, é comemorado 
no primeiro domingo de maio. Segundo a Wikipédia, mãe, também 
chamada de nai (neologismo usado em certas regiões da Galiza, que 
ganhou conceito de mãe), genitora, progenitora ou ainda geradora 
é o ser do gênero feminino que gera uma vida em seu útero como 
consequência da fertilização. Mãe é também, para todos os efeitos, 
aquela pessoa do gênero feminino que adota, cria e cuida de uma 
criança gerada por outrem que, por alguma razão, não pôde ficar 
com seus pais. A verdade é que o Dia das Mães é uma data que deve 
ser comemorada todos os dias.

Eva: a mãe da humanidade
Eva, que em hebraico significa 
“vida”, é o nome que Adão deu à 
sua mulher. Ela é mãe de todos 
os seres humanos. Adão e Eva 
tiveram inicialmente três filhos 
– Caim, Abel e Sete – e depois 
geraram filhos e filhas (Gn 3:30; 
4:1, 2 e 25; 5:4). O princípio bíblico 
estabelecido por Deus no Jardim 
do Éden para que uma mulher se 
tornasse mãe perdura até hoje.

Ou seja, o homem deixará seu pai e 
sua mãe e unir-se-á à sua mulher, 

e os dois serão uma só carne, gerando filhos e filhas, como herança do 
Senhor (Gn 2:24 e Sl 123:3). Assim, nesta oportunidade, gostaríamos de 
parabenizar e homenagear com esta reflexão bíblica, todas as mães 
do Brasil e do mundo.

Joquebede: uma mãe provada e aprovada
O nome de Joquebede quer dizer “Jeová é glória”. Ela foi a mãe do 
grande estadista Moisés, cujo nome quer dizer “tirado das águas”. 
Como deve ser difícil para uma mãe gerar um filho e não poder 
dizer a todos que ele lhe pertence. Que provação terrível! Esta foi a 
história dessa mulher, que foi provada e aprovada por Deus. Moisés 

“Eva”, por Mandy Jane Williams



nasceu, mas não pôde ficar de 
imediato sob os seus cuidados. 
Porém, a intervenção de Deus foi 
tão precisa que Joquebede teve 
a oportunidade de cuidar de seu 
filho até ele crescer.

Segundo o decreto de Faraó, 
todas as crianças do sexo mascu-
lino deveriam morrer ao nascer 
(Ex 1:16). Então, nasce Moisés, um 
menino muito formoso. Sua mãe 
o esconde por três meses. Não 
podendo ficar com ele por mais 
tempo, pois os egípcios poderiam 

matá-lo, ela o coloca dentro de um cesto de junco e o larga no Rio Nilo. 
Miriam, sua irmã, a pedido da mãe, fica observando de longe o que 
haveria de acontecer. A filha de Faraó e suas donzelas, que passeavam 
pela beira do rio, logo pegam a criança, que chorava muito (Ex 2:5).

Joquebede tinha a glória de Deus em sua vida e por isso era uma 
mulher iluminada. A princesa egípcia, sem compreender os misté-
rios de Deus, por meio da irmã de Moisés entrega a criança à sua 
própria mãe para criá-la, e ainda lhe paga um bom salário (Ex 2:9). 
Depois, Joquebede entrega o menino já crescido à filha de Faraó, que 
o adota como filho.

Como é importante confiarmos no agir de Deus! A você, mãe, que 
tem sido provada de muitas maneiras, ore, persevere e acredite na 
intervenção divina. Deus vai trazer de volta aquilo que é seu, pois Ele 
tem visto suas lágrimas.

Ana: uma mãe piedosa e 
intercessora
Israel vivia o período dos juízes 
(1200-1020 A.C.) A situação polí-
tico-espiritual naquele tempo 
era instável e caótica. O governo 
ainda era teocrático, mas Deus já 
estava se movendo e preparando 
grandes mudanças em Israel. 
Para isso, havia a necessidade 
de um grande líder. Quem seria 
ele? De onde viria essa pessoa? 
De que linhagem? Então Deus se 
manifesta na história fazendo 

“Joquebede e Moisés”, por Pedro Américo

“Ana Ora por um Filho”, por Lars Justinen



surgir no cenário israelita um grande juiz, profeta e sacerdote, que 
se chamava Samuel.

Não foi por acaso que Samuel surgiu e se tornou um grande ícone 
em Israel. Seu nascimento, vida e ministério são frutos de uma 
mãe piedosa, que orava muito e era cheia da graça divina. Deus 
tem prazer em Se manifestar em terra árida, no deserto, no meio 
da crise, da tempestade, da provação e do sofrimento humano. O 
profeta diz que, quando Deus age, ninguém pode impedir (Is 43:13). 
Foi nesse contexto que Deus Se manifestou na vida de Ana, quando 
o sacerdote Eli lhe disse que Deus haveria de atendê-la (1 Sm 1:17).

Ana (cujo nome significa “graça de Deus”) era uma mulher estéril 
e menosprezada. Numa das ocasiões em que orava no templo, 
o sacerdote Eli a julgou embriagada, tão grande era o desgosto 
daquela mulher (1 Sm 1:14-16). Deus Se compadeceu do sofrimento 
dela e lhe deu um filho (1 Sm 1:19-20).

É assim que devemos nos comportar quando o solo em que vivemos 
parece improdutivo, árido e estéril. É nessa hora que devemos 
contar para Deus nossas angústias e aguardar Sua intervenção. 
Seja uma Ana, minha irmã, e creia na soberania divina, pois Deus virá 
ao seu encontro no tempo certo (Jó 19:25).

Eunice: uma mãe zelosa e 
educadora
Timóteo é filho de um casa-
mento misto, de pai grego e mãe 
judia. Sua mãe, Eunice (nome que 
significa “vencedora”), e sua avó, 
Loide, possivelmente se conver-
teram a Jesus por ocasião da 
primeira viagem dos missioná-
rios Paulo e Barnabé, quando 
estiveram em Listra, na Lica-
ônia. Quanto a seu pai, não há 
informações precisas de que ele 
tenha se convertido ao evan-
gelho ou ao judaísmo. Talvez seja 

por essa razão que Timóteo não tenha sido circuncidado ao nascer, 
mas somente mais tarde (At 16:3).

No entanto, apesar se ser um cristão dotado das mesmas paixões 
de todo jovem (2 Tm 2:22), sua vida cristã e sua conduta sempre 
chamaram a atenção das pessoas onde ele morava ou por onde 
passava. Timóteo fora criado e educado nos princípios da Palavra 
de Deus desde os tempos de criança (2 Tm 3:15). É interessante 

“Eunice Ensina as Escrituras a Timóteo”, 
por Sandy Freckleton Gagon



que o apóstolo Paulo, ao escrever sua segunda carta a esse moço, 
que também era pastor, deixou claro que o presbítero e o diácono 
precisam ser pessoas de vida cristã ilibada (1 Tm 3:1-13).

A educação que ele recebeu de sua progenitora e de sua avó foram 
suficientes para fazê-lo um exemplo entre os fiéis (1 Tm 4:12). 
Todavia, não podemos nos esquecer do espírito de dedicação e zelo 
dessas mulheres. À semelhança de muitas mulheres cristãs hoje, 
Eunice não tinha o marido cristão, mas isso não a impediu de trans-
mitir ao seu filho a cultura de uma fé não fingida (2 Tm 1:5).

Isso nos ensina que a mãe, dentro da sua polivalência, precisa ser 
uma educadora. Gostaríamos de dizer às mães, principalmente 
àquelas cujos maridos não são crentes, que sejam firmes na fé e 
não desistam nunca das promessas de Deus (Rm 12:12).

Maria: uma mãe amada e 
privilegiada
Maria e José são nomes símbolos. 
Eles moravam em Nazaré, mas, 
por um decreto de César, tiveram 
de viajar para registrar-se em 
Belém da Judeia, cidade em que 
Jesus nasceria. A história de vida 
deles é contada por gerações e 
mais gerações e nunca poderá 
ser apagada, até porque eles 
são os pais terrenos de Jesus, 
o nome mais lido e falado no 
mundo inteiro. Falar de Maria 
como mãe de Jesus não tem nada 

a ver com fé cristã, salvação ou outro tema teológico. Apesar de ser 
uma mulher privilegiada, por ser a progenitora do filho de Deus, foi 
uma pessoa comum e com as mesmas dificuldades que qualquer 
outra tem.

Mas um dos pontos da vida de Maria que queremos destacar é que 
José a amava profundamente. Quando ficou sabendo que ela estava 
grávida e não querendo infamá-la, recebeu a visitação de Deus, por 
meio do anjo, que lhe disse: “Não temas receber Maria, tua mulher, 
porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo” (Mt 1:20). Ninguém 
discordaria de que não foi fácil para José aceitar esse fato e receber 
Maria (Mt 1:24). Este é um ponto relevante da vida desse casal, que 
nos ensina a acreditar sem reservas nos planos de Deus.

Reconhecemos que ser mãe é uma dádiva de Deus. Gerar um filho 
dentro do propósito divino é uma grande bênção. Quantas mulheres 

“Maria, Mãe de Jesus”, por Liz Lemon Swindle



dariam tudo para ser mães. Maria foi uma mulher amada e privi-
legiada, mas o seu prestígio diante de Deus, por ter sido escolhida 
entre muitas para ser a mãe de Jesus, não ofusca o ato gratificante 
que uma mulher tem em dizer que é mãe. Você é uma privilegiada 
porque é mãe do filho ou dos filhos que Deus lhe deu para cuidar. 
Portanto, faça isso com zelo, honra e amor, pois nossos filhos 
pertencem ao Senhor e deles apenas cuidamos (1 Sm 1:27-28).

O salário de uma mãe
Um estudo mostrou que a maioria das mães atua em várias áreas: 
elas criam os filhos; cuidam da casa e a mantêm limpa e em ordem; 
lavam as roupas e a louça todos os dias; fazem o trabalho de uma 
enfermeira e de uma médica quando os filhos estão doentes; de 
uma psicóloga quando os filhos estão em conflito; de uma econo-
mista quando as finanças estão apertadas; e de uma professora, 
ajudando nas tarefas escolares dos filhos.

Numa família comum, se uma mulher fosse contratada para fazer 
cada uma dessas tarefas, cobraria uma fortuna. O site norte-ameri-
cano www.salary.com calculou que, caso uma mãe estadunidense 
permanecesse em casa e fosse paga para fazer todas as tarefas 
e atividades domésticas, seu salário seria, em média, de 134.121 
dólares anuais, o equivalente hoje a quase 700 mil reais por ano!

Agora perguntamos: quanto é que uma mãe ganha para fazer tudo 
isso? Em termos financeiros ou salário mensal, ela não ganha nada. 
No entanto, ela não faz nada disso por dinheiro, mas por amor. É 
justo que, não só uma vez por ano, mas todos os dias, honremos 
com dignidade essas mulheres que fazem tantos sacrifícios com tão 

pouco reconhecimento.

Feliz Dia das Mães!

Por Advanir Alves Ferreira, pastor-presidente da 
Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil

“A maternidade é um milhão de pequenos momentos que Deus tece junto 
com a graça, a redenção, o riso, as lágrimas e, acima de tudo, o amor.”

Lysa TerKeurst, escritora cristã estadunidense

Avisos
Celebração Regional do Coração Aquecido
No dia 21 de maio de 2022 (um sábado), às 16h00, será realizada 
a Celebração Regional do Coração Aquecido. O culto acontecerá 
na Igreja Metodista em Pinheiros, cujo templo fica na Rua Depu-
tado Lacerda Franco, 318, no bairro de Pinheiros. Toda a igreja está 



convidada para essa celebração, que comemora um dos fatos mais 
marcantes da história do metodismo. Vamos nos unir e celebrar 
juntos nossa caminhada com o Senhor!

Atividades cem por cento presenciais
Conforme decisão da nossa Coordenação Local de Ação Missionária 
(Clam), em reunião realizada na quarta-feira (27/4), e de acordo 
com orientação da 3ª Região Eclesiástica, informamos que as ativi-
dades da Igreja Metodista em Itaberaba voltam a ser cem por cento 
presenciais.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente
Tarde de Oração Terça-feira, às16h00
Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00
Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00
Reunião de Oração Domingo, às 8h00
Culto Matutino Domingo, às 9h00, a partir de 15/5
Escola Dominical Domingo, às 10h00
Culto Solene Domingo, às 19h00

Projeto “Uma Semana pra Jesus”: inscreva-se agora!

Vem aí uma nova edição do 
Projeto Missionário “Uma 
Semana pra Jesus” (USPJ)! 
Chegou a hora de participar e 
de anunciar o amor do Pai, que 
nos mantém firmes em meio a 
tempestades. Chegou o tempo 
de nos encorajarmos uns aos 
outros!

A Semana será entre os dias 
16 e 23 de julho de 2022, na 
Igreja Metodista em Cruzeiro 
(SP), com o tema Participar! As 
inscrições estão abertas pelo 

link https://www.e-inscricao.com/uspj3remetodista/uspj2022.

No ato da sua inscrição, você deve anexar o comprovante de vacina 
contra a covid-19! É item obrigatório o comprovante das três doses 
da vacina.

Também é obrigatório anexar a sua recomendação pastoral! Ou 
seja, o seu pastor ou pastora local precisa estar ciente da sua 



participação e, mais do que isso, recomendar você para o trabalho 
missionário. Por isso, não perca tempo e entre logo em contato 
com ele(ela)!

Este ano, não haverá valores promocionais, nem pacotes por igreja, 
nem descontos para famílias. Também não haverá mais inscrições 
gratuitas! Infelizmente, todos estão cientes da atual situação finan-
ceira da igreja e também dos valores altíssimos que sobem a cada 
dia em todos os âmbitos da nossa sociedade. Contamos com sua 
compreensão e faremos o possível para que todos e todas que 
desejem participar da USPJ estejam lá conosco!

O valor da inscrição será de R$380,00 por pessoa maior de 10 anos 
de idade e de R$190,00 por criança entre 2 e 10 anos. Esse valor pode 
ser pago: em até três vezes, pelo cartão de crédito; à vista, via PIX; 
ou por boleto, em uma só vez.

Qualquer dúvida, procure a Denise Domingues, a Doroti Fenner ou 
os pastores.

Visitas e atendimento pastoral
Nossos pastores Israel e Tays Rocha estão disponíveis para visitas 
e atendimento pastoral. Quem desejar receber a visita de um deles 
em casa deve entrar em contato com o pastor. Já o atendimento 
pastoral será na igreja, de terça a sexta-feira, das 14h00 às 18h00, 
pois a segunda-feira é o dia de folga dos pastores.

Continue a contribuir com seus dízimos e ofertas!

Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
8/5 Fernanda Zorzam;
12/5 Thaís de Cássia B. Gomes;
13/5 Esther Spedo Laguna;
14/5 Eduardo Domingues Fenner, 

Flávia Carneiro Peres e  
Maria Cristina Spedo Laguna.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
Pastora: Tays Rocha

I. Metodista em Santana de Parnaíba 
(Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes

BOLETIM InfORMATIVO (BOIn) DA IgREJA METODISTA EM ITABERABA
Coordenação: Pr. Israel Rocha
Edição: Benjamin Gonçalves
Projeto e produção gráfica: Américo Neto

Colaboradores: Flávia Gonçalves 
e Dilson Julio Silva
Coord. do Min. de Comunicação: Gabriel Lemos

  www.metodistaitaberaba.com.br
  metodistaitaberaba
  metodistaitaberaba
  igrejametodista.itaberaba

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, 
do Antônio Vassalo (irmão do 
Gesué), da Cida (cunhada da Sil-
vana), do Daniel (filho do João e 
da Thaís), da d. Domi, do Felipe 
(sobrinho da Roseli de Brito), da 
Fernanda Carneiro, da d. Fra-
cinete Stella (mãe do Emerson 
Stella), da Gina, da Glacy (amiga 
do sr. Manoel), da d. Lydia Reyes 
(mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da d. 
Maria da Penha, da Mislaine (sobrinha do sr. Manoel), da Nurimar, 
da Paula (filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael 
Arrais (sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Regina (sobrinha do 
sr. Manoel), da Rose (cunhada da Andréa), da Rosimeire (irmã da 
Roseli de Brito), do Wilmer e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da nossa 

Região.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.


